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Aos dezesseis dias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos c noventa e 

nove, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. 

reuniu ordinariamente a mesma C âmara, sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso SOUlO de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Jaime Simões Borges, Dr 

José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, 

Domingos Jose Barreto Cerqueíra, Ora. Maria Ant6nia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo . Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." Edua rdo Belm iro Torres do Cou to. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a prese nte reunião 

~ÇÃO 1!.E...AcrAS: - Fo i ddi bcrado, por unanimidade, aprovar a acta n" 

51. 

H.J:;M.!MUJH..Á RIO DA IF. SO pR ARlA : • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Dezembro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações ,orçamentais - cento e cinqueuta 

milhões duzentos e doze mil duzentos e oitenta e seis escudos e quaren ta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - cinquen ta e seis milhões oitocentos e o itenta e nove 

mil duzentos e setenta c dois escudos; Receita do dia em operações orçamentais - quatrocentos 

e quarenta e nove mil e quarenta e quatro escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

setenta e quatro mil quinhentos e trinta e dois escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - cinqucnta milhões trezentos e quarenta e três mil oitocentos e quatro escudos; 

Despesa do dia em operações de tesouraria - um milhão cento e noventa e três mil e einquenta 

e quatro escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntai s - cem milhões trezentos 

e dezessete mil quinhentos e vinte e seis escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria - cinq uenta milhões setecentos e setenta mil setecentos e cinqucnta 

escudos 
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PERÍODO DE A!I/T ES DA ORIJEM noD/ A ~~ 

AO Ul SJÇ ÀO D F Rt ':s S _ FÁ BRI C A IE RÓ:"IiI\l O PERE IR\ CA :\:1lQS: {;J-
Considerando a matéria em epígrafe, e no seguimento da delibe ração de 9 de Dezembro, 

corrente. procedeu-se a uma prolongada troca de impressões sobre o assunto, nomeada mente 

no que respeita as impressões que ficaram após a visita efectuada pela Vereação às instalações 

do Instituto do Emprego e Formaçã o Profissional (IEFP) 

O Sr. Vereador Dr. José Gonçalves disse que, em sua opinião, esta será uma 

oportunidade óptima para se obter bom sucesso no negócio, contudo acha importante que se 

planeiem adequadamente as obras a realizar nas instalações em causa, tendo em coma o futuro 

espaço global a ocupar pela Câmara, por forma a evitar erros na gestão do espaço que possam 

comprom eter a gestão funcional dos serviços 

() Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto fez a seguinte dec laração de voto : Considero 

que a Câmara Municipal de Aveiro, sendo uma instituição de polític a e admi nistrativa da maior 

importância para a com unidade, deve ser instalada em condições de grande dignidade e de 

muita operacionalida de para o bom funcionamento dos seus serviços. Alem disso acho que a 

Câmara e os seus serviços devem ocupar um ediflcio marcante e estruturante na cidade Trata-se 

de uma sede de poder político e administrativo que deve ser sublinhada pela locali zação e valor 

arquite ctón ico do seu espaço, em particu lar em cidades médias , que não são sedes de poderes 

centrais ou regionais têm de ser as instituições locais a referenciar os espaços da cidade com a 

sua localiz ação, também por isso a Câmara tem aqui um papbl mais relevante e responsável 

Vemos frequentemente, até na generalidade dos casos, edrflcios sede de poder, do minando 

praças, ou encabeçando grandes aven idas. Acresce ainda, embora em muitas cidades isso já náo 

possa acontecer. que a proximidade entre os diferentes serviços da Autarqu ia traz vantagens 

acresc idas na gestão diária das suas funções, além de economias significativ as de estrutu ra 

Acho que a solução para o edifício da Câmara Municipal de Aveiro deveria seguir estes 

princípios, Tam hém quero sublinhar, como jã o fiz noutras ocasiões que considero da maior 

importância c urgência encontrar uma solução digna e eficaz. para a reinsralação dos serviços 

Municipais que actual mcnte carecem de condições de trabalho apropriadas. Porém a proposta 

que o Sr. Presidente nos traz, não pode merecer a minha aprovação. Por questões de instrução 

da proposta. que seriam eventualmente resolvidas com mais algum trabalho sobre a questão. 

mas lambem por questões de fundo com as quais não concordo. A proposta parece-me ma] 

instruída, vejamos que não nos é apresentado um protocolo com o Ministério do Emprego que 
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esclareça os termos do negócio. qua l o custo, em que. prazo , que contrap artidas , além ~isso, nà~ 
hã um estudo que sustente a adeq uação c a possibilida de de adap tação do espaço existente ~, 
futuras funções para que a Câmara quer o edifl cio, este estudo seria fundamental para a 

decisão, podemos colocar o cenário de este edificio não servir, ou não ser adequado, para a 

instalação dos serviços, isto não está estudado. Colo cam-se outr as questões fundamentais como 

quanto custará essa adaptação, quanto tempo vai levar, qua l o impacto na envolvente, o seu 

enquadra mento na zona urbana, as acessi bilidades c o estacio nament o, etc.. Nada disto me 

parece estudado com seriedade e só por isso esta proposta não merece a minha aprovação. 

Acrescem ainda questões de fundo co m as quais não posso concordar. Este edifico tem uma 

história recente e antiga que mer ecem muito respeito. A ma nutenção e recuperação, daquilo 

que foi já conside rado por muito s como o melhor exemplar de arqueo logia industr ial do pais. 

foi um esfo rço polític o e financeiro conj unto, da Autarqu ia e da área do emprego do Governo 

de então. par a Que os recursos necessários a sua prese rvação e reco nstruçã o fossem 

concretizados. Foi um processo longo, moroso, muito caro, mu ito acompanhado por ambas as 

enti dades para que a obra se fizesse apesar dos mu itos percalços que teve. As suas funções 

nohres cultura is e de formação, tmham um grande fundame nto históri co na missào que aque la 

fábrica tinha cumprido na soci edade Aveirense e do paí s. Fazia todo o sentido que uma anti ga 

fábrica, um fábrica nobre, importante para o desenvolvimento econômico da região, que foi 

uma grande escola das técnicas e artes da indústria do barro vermelho e do desenvo lvimento do 

sector na região, fosse ago ra um centro de formaçã o de profis sionai s quali ficados para as 

industrias da região. Isto j ustificou o grande es forço que durahte anos foi sendo desenvolvido 

para conseg uir o que hoje co nhecemos. A vocação cultu ral, do edificio também o dig nificou e 

respeitou a sua história, como toõos sabemos estas grandes indú stri as de Ave irc, cont ribuiram 

de forma decisiva para o apoio e o mccenato às culturas da região. Acho que a proposta do Sr. 

Presidente traz um desrespeito por esta história antiga e recente daquele cdiflcio e da memór ia 

de Aveiro. Se es te é um dos edifí cios mais dignos da cidade de Aveir o, então é apropriado para 

o centro de formação. foi adaptado de ra iz para esse fim , deix emo s esta r lã as instituições que 

estão. Se a Câmara necessita de um M'·O espaço, então deve encontrar esse espaço no respeito 

pelas instituições da cidade , que são igualmente importantes no seu desenvolvime r un e 

crescimento. A minha proposta é no sent ido de ser estudada com urgência uma nova 

loca lização, promovendo uma área nova da c idade, pote nciando a es truturação dessa nova área, 

com bons acessos. com bom estac ionam ento , num edifício construido de raiz para as funções 

que vai cum prir. sem remedeies, provavelmente com menos custos. Esta é uma opo rtunidade 
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de Aveiro, com os mesmos recursos, licar com doi s bons edifí cios estruturantes, em lugar _dí\O 

apenas se reinves tir no mesmo. Penso que, provavelmente, o processo de um novo edifiM 

serin ma ~ s célere e mais econ ômico que este, que envolve negociações comp lexas , reinstala çào "'-114.. 
dos serviços que lá estilo, para depois fazer a adaptação das instalações, para depoi s pernunr a ~ 

instalação 1105 serviços municipais . com a grande vantagem de preservar a memória da cidade e 

manter o respeito institucion al. Voto contra esta proposta e proponho que o assunto seja 

es tudado com ma ior profundidade e seriedade nas altern ativas que podem ser viáve is." 

Foi de liberado, com o voto contra do Sr. Vereado r Eng," Belm iro Couto, que se dê 

continuação ás negociações em curso com o Institu to de Emprego e Formaç ão Profissional. 

com vista à aquisição das ins ta lações da ant iga Fábrica Jerónimo Pereira Cam pos. 

r\G ENDA CrI TI:R AI 2000 : - Presente uma informaç ão respeita nte à exec ução 

gráfica da agenda cultural para o próximo ano, tendo sido deliberado por unanimidade, 

proceder à abertura de concurso, por consulta previa. 110 5 termos da alinea c) do n" I do art." 

81° do Decreto - Lei n" 197/99, de 8 de Junho do ano corrente, para for necim ento de 5000 

exemplares da Agenda Cultural, prevendo-se uma estimativa de CU5 105 de três milhões e 

quinhentos mil escudos 

O RllF l\I n .. TRAUA!1I0S; • De seguida deu-s e inicio à aprníoç ão do! 

a.n'unl0 ,~ constantes da ordem de trabathos. 

've!( e momellto ausentou -se dal'eul/ ;rio o Sr. t 'ereudor Eduardo Ft'ü,. 

P.Al'IM~çÃQ PRO ViSÓRIA IlA ÁR~UJ~UUL.....llU 

I AGO n A FoNT~: - De acordo com uma info rmação do O.P,G.O.M., a prop ôr a 

abertura de concurso para a empreitada em epígrafe , no sentido de se poder garantir as 

condições mínimas satisfatórias de uti lização da área adjacente a sul do Lago da fon te Nova, 

necessárias às festividades da passagem do ano "Aveiro 2000" . foi del iberado, por 

unanimidade. e de acordo com a mesma, abrir concurso limitado sem publicação de anunc io, 

nos termos do n." 2 b) do art." 48° do Decreto-Lei n,· 59199, de 2 de Março, cujos custos se 

estimam em seis milhões e quinhentos mil escudo s. 

Mais foi del iberado, também por unan imidade, aprovar o Cade rno de Encargos e 

Programa de Concurso 
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AQJ!lSlCÂO DE ut' NS nxo ESTR lfT !JR \ NH .. " \ INliLJ)~. 
~: - Em face da informação n" 1,30/99, prestada pelo D.P.G ,P., a C âmara del iberou, po~~rV 

unam midade, ad qu irir dOISte rrenos rústicos SIto s na fregu esia de Sa nta Jo ana, com as áreas de 

6475 c 538 01 
1
, respectivamente , destinados ao Eixo Estruturante e Parque de Feiras, 

pertencentes a Fernando Vieira Rangel, pela quantia de dezano ve milhões ce nto e sesse nta rml 

esc udos . O pagam ento será efcct uado em cinco prestações me nsai s c seg uidas , sen do a I- de 

três milhões novecentos e sessenta mil escudos e as restantes quatro de Ires milhões e 

oitocentos mil escudos, cada, até perfazer o montante lotai, ficando ainda acordado com o 

proprietário que os pagamentos serão efectuados por transferência bancária. para número de 

co nta a indi ca r pel o mesmo . 

• Present e ainda a in form aç ão n" 131/99 do o .r .G .r ., tendo o Execu tivo del iberado , 

po r unanimidad e e de aco rdo co m a mesma , adqu irir do is terre nos rústicos sitos na Presa, 

freguesia de Santa Jo ana, com as áreas de 1130 e 37 0 m' resp ectivam ente, pertencente s a José 

Arm ando de O liv eira Azevedo, dest inados ao Parq ue de Fei ras , pe lo va lor de cinco m ilhões 

quinh en tos e set enta e do is m il esc udos . O pa gamento se rá efec ruado em ci nco p restações 

men sai s e segui das, sendo a , . de um m ilhão qu inhento s c se ten ta e doi s m il escudos e as 

res tantes q uatro de um milhã o de escudos cada, até perfazer o mont ant e tota l. 

AQ1!lSIÇÃo J)F BFNS TE. R R~O_J ~TO....À....l.U~.AJ.M}l!:il:RlALUL 

TABO E.lRA .... Nos termos da informação n? 135199 prestada pelo D .P.G. P ., o Exec utivo 

delibe ro u. por unanim id ade, adqui rir um terreno sito na Zon a dos Ervidei ros. j unto à Zona 

Ind ustrial de Taboeira , freguesia de Cacia, com a arca de 4960 rol , pert encente a Leon el 

Augusto de So usa Barbosa , pelo va lor de do ze m ilhões e qua trocent os mi l esc udos acrescido de 

três milh õe s oito cen tos m il e qu inh entos esc udos respe itante a made iras exis te ntes. o que per faz 

o to tal de dezesseis m ilhões e du zen tos m il esc udos. 

!lAlU1AÇÂQSOCl:\l E\1 ç ' ÇJ , r EIOI UL\ Jlt' n'lmE~ QS : - Face a 

infor mação técnica n" 132199 pr estada pelo O .P.G .P., li q ual se dá aq ui por transcrita. foi 

de libe rado , por unanimidade, perm utar um terr eno co m a área de 2080 m l perte ncente a 

Arma ndo Ferreira A lves, co m o valor de oito milhõe s trezentos e vi nte mi l esc udos, des tinado à 

construção de habitação socia l em C acia , por um lote s ito no Lo teame nto Mun ic ipal do Grin é. 
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designado pelo n" 19, com a.área de 6 11 ~ l, ao qual se atribui o valor de oito milhões tret entos/-"O 

e cinquenta e um mil quinhentos e vinte escudos, tendo ficado acordado indcmnizar ~ 
proprietário em oi tocentos e trinta mil escudos pel a ~ benfeitorias exis tentes, pelo que, devido~(/ 
diferença de valores dos bens permutados, tem ainda o proprietário a receber setecentos e 

noventa c oito mil e quatrocentos escudos. 

, ,.-­

f.Ld.~m n E rOR \ IE;o.;~TR() \,";'111):\ IlF TFRR FlSOS ~ ­

Relativa mente ao assunto em epígrafe, o Sr. Presidente informou que, pelas indicações dadas 

pelos diferentes operadores interessados na aqu isição dos lotes, mais urna vez se chegou á 

conclusão que seria preferível reduzir o preço base do lote n" 5. local onde está prevista a 

construção de um hote l de quatro ou cinco estrelas , pelo que propôs ao Executivo um novo 

valor base de licitação de quatrocentos e cinquen ta mi l contos. em vez do s quinhe ntos mil 

comas aprovados na reunião extraordinária de 12 de Novembro, último. 

Foi delibe rado, com a abstenção do Sr. Verea dor Prof Ce lso Santos, autorizar a 

rcctificação do preço do lote em causa, devendo a hasta pública realizar-se no próximo dia 29 

de Dezem bro 

"'e Me momento a 'He"'QrQm-.~e da reunião o S r. Presidente f! o S r. Vereador 

Eng." Br.'1",iro Couto, pura participarem num a reunião da A uociação de Jl uni d /,üJ.\ da Ria, 

tendo an ll", ;/ltJ11 pre.\idêl,cia o Sr. Vereador Jaime Bo rges. 

A II ~ellt fl 'l-.\e a;IIIII, da reuniã o o Sr, Vereador Pro,! Ceb o Santos. 

'\O! I!S IC ÃO DE ":'t IA CE :ST RAl "[t' I EH":SICA PARA A m Vl s :\ o IH: 

SE.R \ ' ICOS Gt'RAJS: • Face 3 informação do Gabinete de Informátic a e em sequência da 

deliberação tomada na reunião de 17 de Junho, últ imo, foi del iber ado, por unanimidad e, 

transmiti r aos interessados que a deliberação da Câmara vai 110 sentido da adjudicação do 

equ ipamento acima mencionado, atra vés de locação financeira ser feita à Firma PO RlliGA L 

TELECOM. S.A. pela importància total de c inco milhões novecentos e sessenta e dois mil 

quinhento s c vinte cinco escudos, acrescido de !VA à taxa lega l em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegaçõ es pelos 

concorrentes no prazo legalmente es tabelec ido, a adjudicação cons idera-se aprovada. 
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FO IJlPAI\1t'NTO 1 ~ f'OR ~I ÁT J CO t' M!JI l l 1t tl~....A s.......MlY.A.S
 

I NST AI ACÚFS nA !!1NTA IR f R FGJ WSI A m .' OI IV EIRUSIIA: . No seguimento da '41 
deliberaç ão tom ada na reunião de 28 de Outubro , último, que adj udico u li fi rma PHI LlPS o 

fornecimento do lote n." 7 do equipamento inform ático e mulnm édia para as novas instalaç ões 

da Junta de Freguesia de O livemnha . a Câmara Munici pal tomou co nhecime nto de uma 

reclamação apresentada pela Firma VISUAL .\l.ASTER. a qua l se dá aqui por t ranscrita e que 

se encontra junto do respect ivo processo e que, no essencial, põe em causa os critérios da 

avaliação efectuada pela Com issão da Avaliaç ão das Propo stas, cons idera ndo que, 

eventualmente, leria hav ido um erro fortuit o no mo mento da adju dicação. 

Mais tomou conhecimento da informação prestada sobre li dita recla maç ão, onde a 

Comissão da Ava liação das Propostas, após vários considerandos sob re os itens constantes da 

mesm a, propõe o indeferimento entendendo manter as pont uações e cla ssificação final 

micia lmente propostas , pelas razões que expõe e que aqui se dão por inteiramente reproduzidas 

Face ao expos to, foi del iberado, por unanimidade, concorda r com ° teor da 

informação e, por conseguinte, con siderar improcedente a reclamação , indeferindo-a 

·\ UJGJ JE R m ' PÁ ÇA RR E GA D ORA o..-!tlRATÓ RlA~ 

RE.IH~H.AJ}J..lMm~E...1.222 : - Dando seq uência à deliberação 

tornada na reunião de 2 1 de Ou tubro, últ imo, que procede u à abert ura do concu rso em epígrafe, 

e de acordo com o relatório do Júri tio conc urso, foi del ibera do, por unanimidade, aceita r as 

condições apresenta das pela Firma TERRAVEIRO · TERRAPLANAG ENS Dl: AVEIRO, LD", e por 

conseguinte adj udicar á mesma o fornecimento de " Aluguer de Pá - Carre gadora , Giratóna e 

Rerrcescava dora". para a prestação de serv iços de terrapla nageus que a Autarquia ainda 

necessi ta efcctuar ate ao final do ano em curso, pelos preços/he ra consta ntes da propo sta 

apresentada e que aqui se dão por transcri tos, e até ao montante de c inco milhões de escudos 

conforme informação do Departamento de Serviços Urbano s, anexa ao processo 

AI l JGlJER DE CA :\U Ü FS IJF l F IX O S D URANTE () ":"in D F 1999 : ' Em 

consonância com a deliberação tomada na reunião de 21 de Outubro , últ imo, que procedeu à 

abertura do conc urso em epígrafe, e de acor do com o relatório do Júri do con curso, foi 

del iberado, por unanimidade, aceitar as condições apresentadas pela Finna T RANSPORTES 

SARA IVA & FILHO S, LDA, e por consegu inte adjudicar à mesma ° fornecimento de 
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"Aluguer de Camiões de 3 eixos", para a prestação de serviços que a Autarquia llecessill1{l 

efcctuar ale ao final do ano em curso, pelos preços/hora cons tantes da proposta apresentada ~'. 

que aqui se dão por transcritos , e a.té ao montante de cinco milhõ.es de escudos con loml ;IM~. 
informação do Departamento de Serv iços Urbanos, anexa ao processo ~ 

.l.U.H1S tT IMr :sTO CQ:nj:\JTO()F " l ..EAIAS.....AG.Ríc Ol AS E: 1\1H ERlAL 

!)J\, F RSO " .\ & ,\ O 'NO 2QOO: - Face à informaç ão prestada pelo Departamento de Serviços 

Urbanos, foi deliberado, por unanimidade e nos termos do que estabelece o Decreto-Lei n.O 

197/99, de 8 de Junho, auto rizar a abertura de concurso limitado para fornecimento conti nuo, 

durante o ano de 2000, do equipamento c mater ial acima mencionado 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os cade r nos de encargos e 

programas de concurso respectivos 

!' r\,\/I \ I F NT AC ÁO Il E A RRI JAllFNTOS NA t'I(FC iI! ESI\ O I' ,\ R \lJ.\ S · ­

Com referência ao proces so de conc urso acima identificado , aberto por delib eração de I de 

Ju lho, ultimo e de acordo com a informação prestada pela Divis ão de Vias e Conse rvação, 

segundo a qual houve necessidade de proceder a alterações no projecto patente a concurso e, 

consequenremenre. no seu valor base, foi deliberado, por unanimidade, proceder à anulaç ão do 

Mais foi de liberado, por unan imidade, autorizar a abertur a de novo concurso nos 

termos do n." 2 do aJ1.0 480 do Decreto-Lei 11 . 0 59/99, de 2, Março. para a realização da 

empreitada - pavimentação a argamassa betuminosa , prevendo-se uma est imativa de custos no 

valor de vinte e oito mi lhões novecentos cinq uema c oito mil e quin hentos e treze escudos, bem 

como aprova r o caderno de encargos e programa de concurso. 

P AVII II ÃO !\IlJI IIllSOS • t'X ~C l1.ç.ÁQJlli_.s..Q!ill.AGFNS E ES IFOOS 

G H n tO'SIC O S : - De acordo com a informação do n ,p,G.D.M., foi de liberado, por 

unanimidade, procede r à abertura de concurso r or consu lta prévia, às empresas da 

especialidade, para a prestação dos serviços em epígrafe, nos termos do 11. 0 I do Art" 810 do 

Decreto-Lei n" 197/99, de 8 de Junho 

â Q lJI SIC ÃO OI' ] CORI A_J!llYA.S: - Considerando a informação do 

Departamento de Serviços Urbanos, foi deliberado , por unanimidade, proceder à abertura de 
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conc urso, nos termos da alínea b) do n." 2 do art." 48Q do DL n." 59/99, de 2 de Março, para a 

aquisição do material em destaque, com um valor estimado na orde m dos dois milhões e 

oi tocentos mil escu dos ~1 

~RO---CL1.LIl.1.M J llE t l XO INST AI AÇÁ O _EllcrRIG \ - F . 

presente um oíí cío da Junta de Freguesia de EIXO, rela~l\am enl e a~ .Centro Cultural a infor m 1/ 
que como a reabilitação deste, por parte do Executivo Cama ráric tem tardado, e face ao 

agravame nto da situação com a época invernosa, foi necessário recorrer a um elec tricista 

especializado a fim de introduzir alterações na instalação eléctnc a. bem como, substituir 

dezenas de lâmpadas na sala de espectácu los, solicitando assim ao Executivo a liquidação da 

factura no valor de sess enta e nove mil quinhentos c oitent a c sele escu dos, apresentada pelo 

elec tricista. Jorge Alexandr e Delgado de Ca rvalho, respeit ante aos gastos com a referida 

reparação 

Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da referida factura no valor 

de sessenta c nove mil qui nhentos e oitenta e se te escudos 

~E...JR~t - S ÃO I Jt'R :'S AR O~l lili\Ç,Á!LJ.M 

~~UNTA E SOC !t' () \D.E.....lli!SICA I SA:'STA C Ed i lA : ...Na 

seqüência de um pedido form ulado pela Junta em destaque, foi deliber ado, por unanimidade, 

compart icipar nos custo s decorr entes da iluminação em epígrafe, com a importância de 

duzentos e sesse nta e três mil duzen tos e cinquen ta escudos. ; 

i!lill.Y.IU!ii.-.MJ.lli ICll'AlJZAJlQS A I J;\ W N T O T A Rlf.ÁR I ~OOS 

~RI..E.s....WUJ~~: - Face à comu nicação remetida pelos 

Serviço s Municipaliz ados de Avei ro, a Câmara deli berou, por unanim idade, aprovar a 

deliber ação do Con selho de Admin istração de 23 de Novemb ro. último, que procedeu ao 

aumento do tarifário respeitante aos T ítulos de Transpo rte dos Transportes Urbanos a partir de 

1 de Janeiro de 2000, para os valores constantes da relação anexa ao processo e que aqui se dão 

por inteiramente reprod u/idos 

JU :ST -\ Df f REGUES IA ()E CAÇJ A • C [ IJÊ:"riC! \ m:....llAIERIA L: ...Face a 

um pedido formulado pela Junta de Freguesia de Cacia, foi deliberado, por unammidade, 

autorizar a ced ência de tubo de PVC com 0.25 em de diâ metro , des tinado a escoa mento de 
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água provenient e de uma valeta, cujos custos se estimam em trezentos e sessenta e um mi l e 

-

quatrocentos e quarenta e cinco esc udos, acresc idos de IVA. 

~~,Q 
~: - Face ao ofi c i o env i ado peH 

Junta em epígrafe, o Execu tivo deliberou, por unanimidade, autorizar a ccdência de . .~A jJ 
manilhas de Diâmetro 30, destinadas às ob ras em curso nos tanques do Bons ucesso, ÇUJ~ 

custos se estimam na quantia de noventa e oito mi l e quatrocentos escudos . acrescidos de IVA 

~D~G!.!ESJ.A_.JJ.J::...SA NT A 10 ' S A . Im ; " J: - Na scquência de um 

pedido formulado pela Junta em destaque , foi del iberado, por unanimidade, autorizar a 

ced êncla de lancil e pedra hexago nal em cimento. destinados à const rução de passe ios na Rua 

de S. Brás, est imando-se o seu custo em vinte e quatro mi l e novecentos e noventa escudos 

acrescido s de jVA 

.ESffiLA...S ECl TlS P ÁUL\ NG LJ}L AY..E!N,!J...=...Jl!.E.: - Face a um ped ido 

formulado pela Escola em epíg rafe, foi deliberado , por unanimidade, ratific ar o despacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a ccdênci a de uma barraquinba, para a rea lização de uma 

querm esse organiza da pela turm a do 10 G D, cujo objeotivo é angar ia r fundos para uma viagem 

de es tudos. 

~QOA.L..fA.Ill10 1 ! I A I D A VERA ·~EM : • )\;a seqüência 

de um pedido formu lado pelo Centro Social Paroquial da Veta-Cruz, foi deliberado, por 

unanim idade, rati ficar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de 

cedros em vaso para a Festa de Natall99, os quais serão restituídos apó s o even to. 

l 'U RA:SIZt\ C ÃO DE SANTl AGO - PE D IDO U E n ' DÊISCl A D E..IlMAS: -

Foi presente uma infor mação dos Serviço s Municipais de Habitação, dando nota de um pedido 

feito por Mari a ldalina Baptista Castanheira , moradora no rtc D do bloco 29 da Urbanização de 

Santia go, no sentido de a Câmara lhe ceder 40 litros de tinta para pintu ra do interior da sua 

habitação, uma vez que a mesma sempr e evidenciou sinais de infiltrações, oportunamente 

verificadas por técn icos municipais. 

Neste contexto, foi deliberado, por unanimidad e, autorizar a ced ência à requerente 

do mater ial solic itado 
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1L~ Il.ACÃo..JU' S" :STIt\GO - es-nmo m: Rt' r\L ,\., ;~'0J 
U BR ,\S NO RI OCO 17: - Foi presente outra inform ação dos Serviços de Habitação sobre 

um pedido dos morad ores do bloco 17 da Urbanização de Senna go. a so licitar a realização de 

obras de conservação no referido prédio, nomeadamente, a reparação /substituição da port a da 

rua, reparação do tempo rizador da luz das escadas e a reparaç ão das cam pain has 

Face ao exposto, a Câmara delibero u, por unanimidad e. proce der ás referidas obras 

de conservaç ão. consid erando que as reparações solicitada s vêm trazer beneficios de vária 

ordem a lodos os habitant es do referido bloco . 

f.I:ill.)l QCÃ O F ))I V! "' G AC Ão n o n 'sTlY AI J'Q l'IiTJ : - Pelo Sr. Vereador 

Jaime Borges fOI dado conhecimento que a Câmara Municipal e o Teatro Aveucnse estão a 

partilhar entr e si na promoç ão e divulgação do Festival PO NTI (Porto Natal Teat ro 

lnrer nacinnal). a realiza r na cidade do Porto.. Consi derando que a deslo cação será um factcr 

limitador para a partici pação de inúmeros interessados, foi del iberado, por unanimidade. 

oferecer o transport e, para facüuar o aces so aos espec táculos 

CE.~'.J R QD~.E....AU1H.U...\ · t· :'l Tl I ACÃO IJ() S.I::.RllOl..l!. 

ru~" .. !lOE:'lCAS RFSPI RAI Ó RI AS: - Foi presen te um o ficio da Sub­

Região de Saúde de Aveiro a solic itar que a Câmara Municipal comparticipc com 30% dos 

cus tos inerent es à realização dos trabalhos relativo s à insta lação do Sist ema de Ventilação do 

Serviço de Tuberculose e Doenças Respiratórias, integrado no Cent ro de Saúde de Aveiro, 

conforme acordo celeb rado entre ambas as partes aquando da const rução deste ediflc ro. 

cabend o à Admini stração Regional de Saúde os restantes 70%, 

Por propost a do Sr. Vereador Domingos Cerqueira, foi deliberado, por 

unanimidade. com partici par nos cust os referidos, com o montante de um mi lhão duzentos e 

sesse nta e nove mil novecentos e sessen ta escu dos, correspondentes a 30% do total das obras 

& l A I !lO HO\IBEIR O : • Presen te um oficio da Associação Humanitá ria dos 

Bombeiros Voluntários de Aveiro, a so licitar apoio logístico para fazer face as dificuldades 

sent idas e para proporc ionar aos bombei ros e respectiv as famílias, um Natal me lhor. Foi 
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deliberado, por unanimidade. e para o efeito , atribuir a cada corporação de bombeiros um 

subsidio no montante de cem mil escudos. ~~ 

H..i\~I t-\ ...AMlZAD E...=...S.L:.B.íD IO : - ~Foi deliberado, por unanimidade, e fa:~
proposta do SL V""d~' Jaime Borges. atribuir um subsidio, no valor de um milh, í2Ã: , 

quinhen tos mi l escudos a Banda Amizade para apoio nas despe sas com as comemorações 

scu amversano . 

A..SSQC1AÇÃO pORn 'GlJESA J)E fA.1.S...-t' \\-IIGOS no C'JD\P ,\o 

DHlCIJ::l'iT~L : - Face a um pedido formulado pela Entidade em epígrafe , foi 

deliberado. por unanimidade, proceder à substituição do equipamento que se encontra no 

Parque ln fami l daquela Instituição, dado o avanç ado estado de degradação do que ali se 

encont ra instalado 

~: - Foi deliberado. por unanimidad e, autoriz ar a atribuição dos 

seguintes subsidies: 

- Du zentos mi l escu dos, ao Centro de Karate-Do , para as despesa s. me remes de um 

estág io, di rigido po r um instrutor Be lga, cuj a re alização oco rreu nos d ias 27 e 28 , últimos 

- Cento e quarenta m il escudos, à Fanfarra do Centro Paroquial de São Bernardo. 

para pagamento das des pesas inere ntes à deslo caç ão do grupo ~ara participar em vári os eve nto s 

realizados pelos serv iço s de cultura. 

rOI jÇJA DF: S EGI JRA .:sCA....ri!n.LlCA: • Face ao pedi do d a Enti dad e em 

ep ígra fe, foi delib erado, com as abs tenções do Sr . Veread o r D r. José Go nça lves e d a Sra 

Vereadora Dra. Maria Ant ônia , atrib uir um subs idio no valor de duze ntos e c inq uen ta e se te m il 

e q uat rocento s esc udos, destinado ao pagamen to do al ugue r por um d ia do Teatro Aveirense. 

para a real ização da Festa de Natal da rsl' 1999, no pró ximo dia 22 de Deze mbro . 

IIC FN CAS IlE OU RA S E IOIEA:\1 ENIOS Fo ram sub metidos à 

cons ide raçã o do Execu tiv o os seguinte s pro cessos de obras 

- N° 708/99, de PLURJ SPAÇO - PROMoçÃO E G ESTÃO IMOBILIÁRIA, LDA.• a 

requerer a viabilid ad e de loteamento para um terre no sito na R ua En g." Von Ha ff fregu esia d a 
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Vem Cruz. Foi del iberado, por unanimidad e, após leitura das infonn ações constantes do 

processo , que a aprovação da operação fique condicionada até que haja possibilidade de se 

encon trar uma solução viária mais satisfatória para a zona onde se insere a construção 

pretendida 

• N° 663/99 , de PLURlS PAÇO - PROMoçÃO E G toSTÃO IMOBILIÁRIA, LDA., 

requerer a aprovação do projecto para construção de um bloco habitacional num terreno sito na 

Rua Eng .~ Von Haff fregues ia da Vera Cruz. Foi deliberado, por unanim idade, sclicit 

Q 

"­
parecer da Divisão de Gestão Urbanística, a fim de que o Execut ivo se vo lte a pronunciar em 

próxima reumão. 

- :'>lo 34194, de ANTÓS IO CARLOS COSTA MAGALHÃES . Anali sado o 

processo e cons iderado que após indeferimento do processo relativo ao projecto para a 

construção de arrumes, coberto e muro de vedação se verificou que o fez sem licença 

municipal e que, notificado para no prazo de oito dias se pronuncia r sobre a intenção de a 

Câmara mandar proceder à de molição, vem solicitar que seja revista a decisão tomada, a 

Câma ra deliberou. por unanimidade, indeferir a pretensào e, cons equentemc nte ordenar a 

demolição, de acordo com o que derermma o n~ I e seguintes do art igo 6" do Decreto-Lei n? 

92!95, de9 de Maio 

• N" 325/95, de ANTÓNIO LOPES MARTINS a requerer a alteração ao alvará de 

loteamento. de um prédio sito em Ofiveinn ha, tendo sido delibe rado, por unanimidade, deferir 

conforme a informa ção técnica do D. D. P. T. n° 66 8199, de 24 ~e Novembro do ano co rrente; 

- r-;0 207/88, de JOSÉ COSTA NETO a apresentar projecto para construção de 

anexos e garagens. Em face da informação prestada pelos Serviços de Fiscalização. em 18 de 

Junho do ano corrente e lido o parecer j urídico constante do processo, foi delib erado. por 

unanimidade, notificar o interessado no sentido da apreensão do respect ivo alvará de licença, 

por este se encon trar caducado c, conseque ntemente, instaur ar o competente processo de contra 

- ordenação nos tenn os legais; 

• ~o 247/89, de JOSÉ RAMOS MOREIRA. Face ao teor da reclamação de Manuel 

Simões Rodrigues e depois de lida a informação dos Serv iços de Fiscalização, foi de liberado, 

por unanimidade, analisar o processo juridicamente e consultar a Direcção Geral de 

Espcctáculos, para se averiguar se o projecto do estabelecimento foi ou não aprovado e 

cumpridas as form alidades inerentes à verificação das suas co ndições técnicas e de segurança 
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Mais fo i deliberado que depo is de e fcctuadas as obras de insono rização. deve o proprietário 

fazer prova através de re latório de dete rminação do índice de isolamento c sons de condu ção 

aérea. elaborado ou pelo Governo Civil ou pela Delegação Regiona l do Ambiente do Ce ntro. 

• N" 856199, de COXSTRUÇÓES DUNAS DOS CAROAIS, Lda., a requerer a 

viab ilidade de const rução de um ed ifício de hab itação mu ltifam iliar, s ito na Rua Póvoa do 

Paço. freguesia de Cacia . De acordo com a inform ação téc nica do DGU6iLM25 1199124SS, de 

25 de Nove mbro, último, fo i deli berado, por unanimidade indeferir o ped ido, uma vez que o 

terreno no qua l se pretende efectuar li co nstruç ão do edifíci o. enc ontra -se inse rido em zona de 

construção do Tipo I, predominan temente rura l e cujas ca rac terís ticas Urbanisticas 

Arqunecténicas não se integram no âm bito de hab itação multi familiar , pe lo que a proposta de 

imp lantação da edi ficação pre tendid a se desintegra ao níve l urbanísti co e ao nível Iuncronal e 

pa isagíst ico do loca l. 

- NQ 109/98, de EUGÊNIA MARTINS, a apresentar a tabela de preços e ho rários , 

que pretende praticar no Pa rque de Estac ionamento, que irá ex plor ar na Rua Batalhão 

Caçadores 10, n" 62, freguesia da Glória . Fo i deliberado , por unanimidade, aprovar a seguinte 

Ta bela de preços: l - hora - 6OS00; 2" hora - 70$00; 3" hora - 80$00; 4" hora - 90$00; S' hora c 

segu intes - 100500, bem como o segui nte horário : dia s úteis das 9.00 às 20.00 ho ras; sábados 

das 9.00 às 13.30 horas . 

AfROYA CÀO n-. \-UNl rI A' . Finalmen te, foi de libe rado, por unani midad e, 

aprova r a presente acta em minuta , nos termos do que d ispõe ° n 3, do Art" 92u
, da Lei n" Q 

169199, de 18 de Sete mbro, a qual fo i lida e distrib uída por todos os Membros da Câmara e por 

elas assina da. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presen te reunião. 

Eram 20 horas 

Para constar e devidos e feitos, se lavrou a presente acta , que eu, 

Isabel Mar ia de Almei da Fe rreira Amorim, 

I\d mistrativos da Câmara Mun ici pa l de Aveiro , s ubsc revo . 

~~~ ~~
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